
UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO _ UNI-Rio 

MONOGRAFIA DE CONCLÜSÀI) DA DISCIPLINA PEOM l i : 

PRO?2 REGINA MÁRCIA SII-íAO SANTOS 

ALUNA CLAUDIA KAMA MONTEIRO SANT5 ANKA 

UMA PRATICA COM O CORAL DS DEFICIENTES VISUAIS 

DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT 

Rio de J a n e i r o _ _ 1995 



SUMARIO 

nppisn HTTP Tin A''*̂  

I - A PKOBLEMÃTICA DA DEFICIÊNCIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . « . 0 4 

J.I - I INSTITUTO E SEU COMPROMISSO COM A EDUCAÇÃO 

ESPECIAL - Esboço H i s t ó r i c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » • • . 0 8 

A l l - 0 C0FÂL DO IBC 

1 - O P e r f iL cio Coro • # # * - * * -* - . v , . ^ ^ , , , ^ , ^ ^ » , ^ ^ . , , » . * ^ ^ 

? - C T r a b a l h o ôo Regen te como forma de 

*7 TT r* T T 
J *** V U J . I1I4. LÜ t—-1L O * # * • i> f V t> a c (,' r* . W «• w <? f» P rr • * < • < " .-r •• » I .- «* *• *• •* .. *> i. *- I í ' - *- <"• «f * . » • » * « • t» «- X I 

f , i A v r , T i T c ^ TO 

5? Xi-X-* i-v) LrJKAr x A »•#»##•*#•#*#*•# #••#**#*•******••*#*#**»**»*••*••****•* «#*«## oJ 

ANEXO - P a r t i t u r a T r a n s c r i t a em B r a i l l e de p e ç a c a n t a d a p e l o co ro 

acompanhada de p a r t i t u r a o r i g i n a l . 



INTRO DuÇ gO 

Mo ano do 199?, foi fe i to um convênio entro a Universidade 
do Rio de Janeiro (UNI-Rio) e o I n s t i t u t o Benjamin Constant, atra- ' 
vós da professora Marí l ia Pinto de Almeida, professora desta Uni­
versidades oferecendo o "Curso de Kusicograíia B r a i l l e " , destinado 
a necessidade da formação de t r a n s c r i t o r e s , ou se ja , p ro f i s s iona i s 
especial izados era t ranscrever p a r t i t u r a s musicais, quer selam i n s ­
trumentais ou vocais , para o sistema b r a i l l e (a. algum tempo a t r á s ? 

houve uma t e n t a t i v a da real ização deste curso? mas devido ao fato 
de que os alunos não possuíam conhecimentos musicais, tornou-se i n ­
viável a u t i l i z ação daqueles p rof i s s iona i s formados)e principalmen­
te para atender ã continuidade da produção do reper tór io do Coral 
do ' I n s t i t u t o Benjamin Constant, es te se destacando a cada ano. 

Ao concluir o curso de musicografia (sua duração foi de 
quatro meses: agpato a dezembro do referido ano), passei a t rabalhar 
como t r a n s c r i t o r a e tornei-me integrante do Coral- do IBC, conhecen­
do um novo universo. 

Neste t rabalho procurarei descrever, como observadora e 
pa r t i c ipan t e , a p r a t i c a com s s t e coral de de f ic ien tes , onde o regen­
t e ' ê também cego, na t e n t a t i v a de abordar questões como a def ic iên­
cia visual em s i , a percepção audi t iva , o trabalho do regente cego 
como forma de muzicalização» estabelecendo uma relação com outros 
conceitos de educação» 
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- A PROBLEMÁTICA DA DEFICIÊNCIA 

Pa ra um breve h i s t ó r i c o o algumas def inições , , p a r t i r e i das r e ­

f l exões de Tel ford e Sawrey em 0 Indiv íduo Excepcional (1978) e ou t ro s 

a u t o r e s . 

" 0 homem somente poderá s e n t i r - s e independente e r e a l i z a d o 

quando puder p rove r suas p r ó p r i a s necess idades " 

( Telford) 

A p o s t u r a da soc iedade d i a n t e da p r o b l e m á t i c a que envclve a p e s ­

soa d e f i c i e n t e é o r e s u l t a d o de uma evolução no decor re r dos tempos, 

desde a Idade Média. 

Durante muito tempo, os cegos foram cons iderados s e r e s i n ú t e i s , 

como uma e spéc i e i n f e r i o r , t o t a lmen te v o l t a d a a ignorância» A sociedade 

j u l g a v a a competência do ind iv íduo p e l a sua p e r i e i ç ã o f í s i c a . Caso con­

t r á r i o . , t o r n a v a - s e i n v i á v e l a sob rev ivênc ia des te ind iv íduo no grupo 

s o c i a l ao qual p e r t e n c i a » 

" Em Esparta» uma c r i a n ç a ao n a s c e r , e r a submetida a t e s t e s de 

r e s i s t ê n c i a , que lhe dariam o d i r e i t o à vida ou não. 

Os judeus respei tavam o de f i c i en t e . , mas não lhe permit iam o a -

cesso a p o s i ç õ e s nobres . 

A menta l idade h e b r a i c a i n t e r p r e t a v a a e x i s t ê n c i a de d e f e i t o s f í ­

s i cos como c a s t i g o d iv ino ; procuravam ao f a m í l i a s o c u l t a r os p o r t a d o r e s 

de d e f i c i ê n c i a s , 'oorque viam-nos como uma espéc ie de maldição dos céus# " 

I - Algumas Def in ições ; 

A cegue i r a é p roduz ida por uma grande var iedade de causas gené­

t i c a s e amb ien t a i s . As in feccões c cs a c i d e n t e s não são as causas mais 

importantes» Uma grande porcentagem de casos de cegue i ra ê devido a f a ­

t o r e s p r ê - n a t a i s . " As in fecções p r o v e n i e n t e s de v í r u s na g rav idez cons ­

t i tuem o t e r c e i r o grande grupo de causas responsáve i s p e l a cegue i ra no 

B r a s i l . " Grande p a r t e da população i n f a n t i l , s e ' c e g a oor f a l t a de va-

c inação , e s t a lega lmente o b r i g a t ó r i a . Também o uso excessivo de alguns 



medicamentos podem levar a cegueira, suráez ou outras def ic iênc ias . 

Os indivíduos "cegos de nascença", ê assim que os "cegos de 

berço" são chamados» não tem noção de forma;, carecem de imagens men­

t a i s , o mundo l imi t a - se ao próprio espaço que ele ocupa, Necessita 

esperar o desenvolvimento do ouvido para que ele possa começar a 

perceber que exis te qualquer coisa alem desse espaço. 

"Só do quinto mês em diante começa a cr iancinha a associar 

suas experiências audi t ivas com as sensomotoras". 
(3) 

A. educação tem que ser feita, principalmente, através dos 

sentidos de audição, do tato e cinestésicos. Necessitam ler e es­

crever em Braille. 

Os indivíduos considerados parcialmente cegos o\x "visão sub­

normal", são aqueles dotados de um resíduo visual. Estes tem a ca­

pacidade de usar a visão como uma principal via de aprendizagem e 

não necessitam aprender o Braille, precisando ler em fontes amplia­

das ou somente em. material impresso em tipo comum em quantidades li­

mitadas* 

Os deficientes visuais atravessam por três grandes proble­

mas; a compreensão social, a educação por meios não visuais e a mo­

bilidade independente. "25$ dos deficientes dependem de outras pes­

soas até mesmo nas medidas de higiene, vestuário e alimentação"... 
(4) 

No que dis respeito a escolaridade, uma grande parte é anal­

fabeta devido as péssimas condições financeiras e as vezes até a 

própria ideologia da família. ..'.."Na minha época, não precisava 

estudar, os pais hão deixavam"».. (G. N., 63 anos). Existem tambem? 

(5) 

alguns casos em que crianças por viverem separadas de suas famílias 

não se adaptam a escolas especializadas (regime internato). 

Em meie a essa. sociedade capitalista em que vivemos, dentro 

dos grandes centros urbanos,, esses indivíduos encontrem] barreiras, 

assumindo profissões,, muitas consideradas medíocres, que os impedem 

até de levarem uma. vida normal» £ preciso alerta-los sobre a pieda­

de que é sentida por eles, devendo ser reconhecidos como indivíduos 
produtivos. ..«."cepo é sô a visão,., o resto é normal".,» 

(6) 
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<— 2 ~ Canals Sensorials: 

•* Iodos os sentidos ~ tato» audição., qlfato, paladar - são i~ 

guaic tanto no deficiente visual;, quanto no vidente (indivíduo de 

visão normal), onde estes ..»" se igualam ou superam os cegos em 

sua capacidade de identificar a direção ou distância da fonte de 

um cora, do discriminar as intensidades relativas dos tons"-». 

(7) 

A visão ê um sentido que está sendo constantemente estimu­

lado» e .»."é através da visão que o homem recebe as informações 

do ambiente e desta forma decodifica todos os C.OVí:. componentes. 0 

mesmo não acontece com a pessoa cega. Desta forma deve-se dar a o~ 

- - portunidade de estimulacåo contínua dos outros sentidos".». Daí, a 

(8) 

necessidade da estimulação, da exploração desses sentidos, para 

dar condições a criança a ©.prender a estabelecer relações com c 

meio em que vive» 

Um indivíduo totalmente cego pode presentir obstáculos no 

seu caminho» É o chamado .««"oontido do obstáculo do cego"».-

"" (3) 

Isso gerou a crença popular, que _ó -completamente errada, de que os 

def ic ientes v isuais possuem uma capacidade sensor ia l superior» 

Alguns fatos r e l a t ivos ao sentido de obstáculo; 

. » . "a estimulação audi t iva é uma condição necessár ia e su­

f i c ien te para. a percepção de obstáculos"»•• 

».»"as mudanças na intensidade de um som são uma condição 

necessár ia à percepção de obstáculos. 0 fato de um som aumentar a 

medida em que o ouvinte se desloca no sentido da fonte sonora é co­

nhecido como o efe i to de Doppler". , . 
Co) 

Os deficientes visuais ainda que desprovidos de imagens vi­

suais, desenvolvem e usam conceitos de forma, espaço, distância, 

que derivam de explorações táteis, cinestêsicas e auditivas. 

A cinestesia (sensibilidade nos movimentos) atua com o tato 

na questão do conhecimento das qualidades especiais dos objetos? ne­

cessitando de um contato direto com. estes ou movimentos em torno i" 

deles. ..»"o ouvido fornece pistas para a direção e distância dos 
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dos ob j e to s que produzem sons , mas nao fornece una i d é i a dos o b j e ­
to s em s i " » . . 

( I I ) 

Em r e l a ç ã o a acuidade a u d i t i v a , tem-se a impressão que o de­

f i c i e n t e v i s u a l "tem ura melhor ouvido"- 0 fa to é que o cego usa maio 

do ouvido„ . ' . . " ú n i c o sen t ido funcionando em todas as d i r e ç õ e s , sem­

pre abe r to a qualquer es t ímulo que venha do a m b i e n t e " . . . , do que 

qualquer o u t r a p e s s o a . 

(1) - Ensaios Sobre a P rob lemát i ca da Ceguei ra , Fundação Hi l ton 

Rocha. 

(2) - Idem; 
(3) - Ssp íno la Veiga, J . , C Que Ê Ser Cego 

(4) - Idem: 

(5) - Depoimento retirado do livro 0 Que E Ser Cego; 

(6) - Idea n2 (l) ; 

(7) - 0 Ind iv íduo Excepcional ; ' Tel ford e Sawrey; 

(3) - Idem ao n? D ) ; 

(9-) - Idem ao n2 ( 7 ) ; 

(10) ~ Idem ao n« ( 7 ) ; 

(11) - IDEm ao n2 (7) • 
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I I - O INSTITUTO E SEU COMPROMISSO 

COM A EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Isboço H i s t ó r i c o 

Foram es tudadas v á r i a s maneiras do se educar os cegos . Nó s é ­

culo XVI, apareceram as p r i m e i r a s pub l i cações íschTe a educação de 

cegos e, no século XVIII, foi pub l i cado uni l i v r o sobre o ensino da 

matemática p a r a cegos por Jacques Eer.noville» Nesta mesma época, s u r ­

giram v á r i a s t e n t a t i v a s de e s c r i t a par;.i cegos* Em 1786, Va len t in Hauy 

fundou a p r i m e i r a e s c o l a p a r a cegos to rnando- se i n s t i t u i ç ã o p ú b l i c a 

em I7SI» o que s e r v i u de exemplo p a r a ou t ros pa í ses» Em 1823 foi i n s ­

t a lado nos Es tados Unidos o p r i m e i r o I n s t i t u t o p a r a cegos., em Massa­

c h u s e t t s ( P e r k i n s I n s t i t u t e i'or the H i n d ) , a inda hoje proeminente 

e n t r e as maiores» 

O B r a s i l no s e t o r da educação de cegos , foi o p i o n e i r o em i n s ­

t i t u i r e s t a educação d i re t amente p e l o governo an t e s de todos os ou­

t r o s p a í s e s da America* A p r i m e i r a preocupação o f i c i a l com a educação 

de d e f i c i e n t e s foi o p r o j e t o de l e i apresentado pe lo Deputado Corné-

l i o F e r r e i r a França a Assembléia, em 1835* visando a c r i a ç ã o do luga r 

de p r o f e s s o r de a l f a b e t i z a ç a o ( a época chamado p ro fe s so r de p r i m e i r a s 

l e t r a s ) p a r a o ensino de cegos e surdos-mudoo, na c a p i t a l do Império 

e nas c a p i t a i s das p rov ínc ias» 

O Imper ia l I n s t i t u t o dos Meninos Cegos, p r ime i ro educandãrio 

ii.sp<r Uulzuao p a r a o ensino de cegos no B r a s i l , foi c r i ado pe lo De­

c r e to Imper ia l n2 1.428, de 12 cie setembro de 1854, que, apôs o ad­

vento da Repúbl ica passou a chamar-se I n s t i t u t o Benjamin Cons tan t , em 

homenagem ao maior p r o p u l s o r da educação dos cegos no B r a s i l * 

Até o ano de 1926, o I n s t i t u t o Benjamin Constant foi a ún ica 

i n s t i t u i ç ã o c e s p e c i a l i z a d o na educação de d e f i c i e n t e s v i s u a i s no 

B r a s i l , quando foi inaugurado em Belo Hor izon te , a 22 Escola B r a s i ­

l e i r a , o I n s t i t u t o São Rafael» Até en tão , ora i n s u f i c i e n t e o número 

de e sco la s e s p e c i a l i z a d a s em todo o P a í s -

Es ta i n s t i t u i ç ã o e s p e c i a l i z a d a foi inaugurada en so len idade 

http://Eer.no
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Houve uma ampliação das atividades no Instituto com a criação 

do seu curso ginasial, pelo Decreto n° 14.165» de 1943, Ministerial 

nS 335, de 08 de julho de 1946. 

(D 
A p a r t i r de então, a educação dos def ic ientes visuais no Bra­

s i l teve grande impulso, ampliando o campo das poss ib i l idades i n t e ­
lectuais , , abrindo-lhes as por tas das escolas secundarias comuns,C.áe 
22 grau e das Universidades. 0 I n s t i t u t o preocupado era não r e s t r i n ­
g i r o atendimento educacional somente a estudantes cegos, voltou-se 
para a especial ização de./professores., muitos vindos de outros Esta­
dos, com o objetivo de difundirem técnicas e t ransmi t i r as experiên­
cias adquiridas em cursos e estágios fe i tos neste estabeleci le ;o de 
ensino» Forneceu durante,,anos, gratuitamente à pessoas cegas e a gn-
tidac.es especial izadas do Pa í s , l iv ros t r a n s c r i t o s em sua lap rens 
B r a i l l e , a pr imeira fundada no Brasi l e p r e s t a a mais de 40 anos se r ­
viços referentes a educação e integracSo socia l cio def ic iente v i sua l . 

Através do decreto n2 72.425, de 03 de setembro de 1973. o 
I n s t i t u t o Benjamin Constant foi órgão subordinado ao Centro Bacior.rl 
de Educação Especial - CENESP, do Ministério da Educação e ful tura , 
ext into por volta do 1985/86, o hoje c um órgão da SEESC - Secre tar ia 
de Ensino Especial , a qual compete supervisionar o ensino. 0 I n s t i t u ­
to é hoje a única escola para def ic ientes v isuais federal no Bras i l . 

Pr inc íp ios educacionais do I n s t i t u t o ; 
I - minis t rar em regime de in terna to e extornato, de acordo 

com a leg is lação em vigor,, ensino pré-escolar e de I? 
grau para alunos cegos ou de capacidade visual reduzida, 
do ambos os sexos, matriculados na faixa e t á r i a dos 0 aos 
14 anos, bem como promover cursos especia is de qua l i f i ca ­
ção p ro f i s s iona l ; 

I I - promover estudos e pesquisas , no campo pedagógico, v i ­
sando ao aprimoramento de métodos, procedimentos e t é c ­
nicas para a educação especial de def ic ientes visuais ; 

I I I - promover estudos e pesquisas no campo oftalmológico, 
relacionados.: con a p r o í i l a x i a da cegueira? visando a 
d e t e r m i n a^ ao • '•• d e proc e d i m e n t os e roo u r s o o ô t i c o s opa e 
poss ib i l i tem a melhor u t i l i zação da visão residual e 

•atividades pedagógicas: 

http://tidac.es
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IV - promover dados e pesquisas no campo ps icosocia l visando 
a melhor orientação ao .educando, sua integração à famí­
l i a , à escola, à sociedade e ao grupo prci ' i ss ional a 
que venha per tencer . 

& i 

Ã época (o I n s t i t u t o enquanto órgão do CENESP), a âdministr 
cão alem de cumprir es tas f ina l idades , j á in ic iava ações necessaries 
para transformar o I n s t i t u t o Benjamin Constant ern educandário padrão 
para cegos, e campo de pesquisas para a atual ização de técnicas para 
todo o País» 

Roje, o I n s t i t u t o atende cerca de 300 alunos (cegos e visãc 
subnormal) de 0 anos de idade (estimulação e s senc ia l ) , até a 5^ s é ­
rio co 13 greu e paralelamente, alunos para reab i l i t ação (que f ica­
ram cegos adultos) que vão para conhecer a t ividades como sprer.i?r ; 
b r a i l l e , orientação e mobilidade, educação f í s i ca e ou t ras . 

Foi no Governo de Getúlio Vargas cue houve a inclusão do en-
sin£> musical e p ro f i s s i ona l , .«.."os alunos estudavam sol fe jo , har­
monia, piano, v iolão, v io l ino , e faziam também aulas de can to ' ' . . . 

\rr I 

infel izmente, o ensino mus?-c ai e s t a dei asado. Os .Professores 
foram se aposentando e suas vagas não foram preenchidas por outros . 
Isso é um problema que envolve a direção e o Governo a ten tar ã ne­
cessidade da real ização de concurso para p rof i s s iona i s desta área. 

0 que pode-se cons ta tar de at ividade musical hoje, no In s ­
t i t u t o é o Coral. Há uma desectimulação.por pa r t e dos professores 
(piano, violão, instrumentos de s o p r o , . . . ) tornando pre jud ic ia l o 
ensino musical. „ , , " a Casa tem professores de piano que não dão 
aula de piano, professores de instrumentos de sopro que não dão au-
7 o Tí 

X Cá. , . . . 

(5) 
É preciso que a Direção do Instituto atente ao fato de reer­

guer o ensino musical, que a anos atrás acontecia em várias ativi­

dades. 

(1) - Documento do Instituto Benjamin Constant; 

(2) - Idem; 

(3) _ idem-

(4) - Entrevista com o regente do Coral do IBC, Prof9. Sidney 
Marzuilo. 
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A Musicografla: 

Foi a partir de um sistema tátil utili'/ando dose pontos em re­

levo criado por Charles Barbier que o dei'iciente visual e músico 

Louis Braille, desenvolveu a leitura tátil utilizando seis pontos» 

Cs seis pontos combinados de acordo com o número e a posição» deram 

origem aos 6j; símbolos usados para todo o alfabeto, números, símbolos 

matemáticos, químicos, físicos e notas musicais. 

Determinadas letras do alfabeto braille, sao usadas para re­

presentar as notas musicais diretamente em semibreve, mínima, semíni-

rna, colcheia, semicolcheia, fuza o semifuza, A combinação de uma sé­

rie de outros sinais braille., representa todos os outros sinais musi­

cais, dinâmica, todas as situações musicais» 

Baseado nas Resoluções da Conferência Internacional de Musico-

grafia Braille (Paris, 1954), essa escrita musical foi unificada, ha­

vendo correção em 1956. 

A musiccgrafia 3a nasceu praticamente pronta. Mas outras áreas 

o sistema vem sofrido várias correções. Em relação a escrita musical 

em tinta, a musícografia apresenta-se de uma forma coerente. 0 es­

tilo de apresentação de partituras varia de país para pais. 

Hoje, no Coral do IBC, somente o regente é quem lê a partitura. 

Os componentes do corol que souberem musícografia (aqueles que estu­

dam música) também tem condições de acompanhar a leitura, musical em 

braille» 
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O CORAL DO IEC 

I - O P e r f i l do Coro ; 

0 Cora l do I n s t i t u t o Benjamin C o n s t a n t f o i um grupo que a c o n ­

t e c e u num mero a c a s o no ano de 1979s. p e l o p r o f e s s o r e r e g e n t e S i d n e y 

K a r z u l l o , a é p o c a c o o r d e n a d o r do e n s i n o m u s i c a l do IBC, p a r a p a r t i c i ­

p a r da comemoração dos 125 anos do I n s t i t u t o . 

Numa p r o p o s t a bem i n f o r m a l , foram e s c o l h i d o s a l g u n s a lunos» 

um r e p e r t ó r i o f á c i l ( o s arranjo;:.; foram f e i t o s p e l o p r o f e s s o r ) c c a n ­

t a rem t r e s m u s i c a s , .«- -"a mui to tempo não s e f a z i a m ú s i c a n a q u e l a 

( I ) 

Ao l o n g o dos d e z e s s e i s anos de a t i v i d a d e do g r u p o ; p5 compo­

n e n t e s a p r i n c í p i o só formado p o r a l u n o s e h o j e composto também p o r 

e x - a l u n o s , ; p r o f e s s o r e s e f u n c i o n á r i o s a d m i n i s t r a t i v o s ; t i v e r a ü a o -

p o r t u n i d a d e de c a n t a r em v á r i a s U n i v e r s i d a d e s , FUN ARTE,' RADIO MEC, 

v á r i a s e s c o l a s do 29- g r a u , promoveu e n c o n t r o s de c o r a i s , C e n t r o C u l ­

t u r a l Banco do B r a s i l , C e n t r o C u l t u r a l da L i g h t , e o u t r o s , ob tendo 

g r a n o c ê x i t o . 

2 - 0 T r a b a l h o do Regen t e como forma de M u s i c a l i z a ç & o : 

Cm v i r t u d e da d e f i c i ê n c i a v i s u a l rio co ro e do r e g e n t e , e s t e 

c r i o u uma t é c n i c a e s p e c i a l de condução do car i to c o l e t i v o -

0 r e g e n t e não se mantém numa p o s i ç ã o e s t á t i c a , movimentando-se 

e n t r e a s f i l e i r a s p a r a l e l a s de vozes m a s c u l i n a s e f e m i n i n a s , p a s s a n d o 

a s s i m , as i n f o r m a ç õ e s de d i n â m i c a , . . « " a s v e z e s a g ó g i c a , as v e z e s s o ­

n o r a ' ' . . . I s s o não d i s p e n s a o s e n s a i o s que são f e i t o s p o r n a i p e s e uma 
C 2) 

vez po r semana com o grupo t odo , onde essa dinâmica (p iano , c r e s c . , 

r a i l . , . . „ ) . . „51são passadas de forma a e l e s estarem preparados p a r a 

a ap r e sen t ação ; , «. • 
(1) 
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A regência é f e i t a atravéz de ruídos . Usa o diapasäo, que. a-
oferecer : dor da afinação, u t i l i z a - o para marcar o 

.''-'- -o os o:::;acso3 (b iná r ios , t e r n á r i o s , qua­
t e r n á r i o s , } • :. ben i r i a , o tempo n í t i d o , marcado., 

tendo a sens ento, da pulsação, exercitando isso na hora 
de c a n t a r " . . , , . . . " i s s o f i ca mais ou menos in t r ínseco dentro de cada 

um 
(4) 

Corno forma de musicalização, vejo o trabalho do regente corno 

um pr inc íp io não formal de educação . . . " o resul tado desta musical i -

;ão e natural" , 
(5) 

A maior pa r t e dos c o r a l i s t a s possuem um pré - requ i s i to de afi­
nação, de ri tmo. 0 regente não se detêm em fazer um exercício de a-

Na prendizagem formal, . . . " o objetivo ê fazer o grupo can t a r " . . 

t e n t a t i v a de fazer r epe r tó r io , procura escolher musicas que tragam 
informações h i s t ó r i c a s , ditando a época, o e s t i l o , que nos próprios 
ensaios individuais ou em grupo, há uma t roca dessas informações. 

0 embasamento teórico (a maioria não estuda música), a abor­
dagem dos parâmetros do som, também acontecem na medida em que vão 
surgindo dentro do próprio r epe r tó r io . Quando apresentam uma can­
ção da Renascença, o regente incent iva os c o r a l i s t a s a escutarem 
músicas desta e outras épocas, numa forma de ampliar o conhecimen­
to . 

São promovidos concertos d idá t icos ; onde o grupo tem a opor­
tunidade de a s s i s t i r .. outros cora i s ; havendo t roca de informações 
<:.'J;\< !)•• maustrou. VUü tomando conucLuiicla de um trabalho em gr ipo, 
tornando-se conscientes de urna forma de expressão. 

0 regente acrescenta ao reper tór io oz próprios arranjos de 
músicas que o grupo conhece, que escolhem. 

U V g . ~ j . O S CO" 

"gosto muito de mo-
+ , do gosto deles, que tenham algum incremento, 

rs. ingrediente, um movimento corporal embora tenham dificuldades 

na expressão corporal de imitar os videntes, sugiro que esta seja 

eepontânea"... 
(7) 

Sugere que façam e que sintam o ritmo com o próprio corpo. 

Alguns componentes fazem arranjos para o Gero. outros tentam, mas 

http://UVg.~j.OS
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não conseguem, p o i s como não t iveram opor tun idade de e s t u d a r música, 

(c r egen te pede o a r ran jo e s c r i t o ) , não dominam a mus icogra f ia , não 

escrevendo os a r r a n j o s . 

Pa r t i c i pam muito com ins t rumentos de percussão (nos a r r a n j o s 

õ-o r egen te . . . "eu sug i ro que ha ja e s s a coordenação motora: dançar , 

c a n t a r e t o c a r " , . . Sempre que pode, d e s p e r t a n e l e s o desejo de e s -

tudarem mediante a grande mus ica l idade que muitos apresentam, e é 

fe i ta , uma a u t o - a v a l i a ç ã o pe lo grupo do faze r mus ica l . 

Essa p r o p o s t a tem o o b j e t i v o de: 

- i n t e g r a r o d e f i c i e n t e v i s u a l a soc iedade a t r a v é z do canto 

c o l e t i v o ; 

- p o p u l a r i z a r as t é c n i c a s do conto c o r a l a p a r t i r de um r e -

p e r t o r i o v a r i a.d o ; 

- desenvolver a capacidade de improvisação i n s t r u m e n t a l . 

Ao entender e s t a p r á t i c a não .formal des t e t r a b a l h o r e a l i z a ­

do pe lo r e g e n t e / c o r o da qual faço p a r t e e a c r e d i t o , pude e s t a b e l e c e r 

um p a r a l e l o com o conce i to de educação da chamada Educação P roble— 

mat izadora , de Paulo F r e i r e , ou s e j a , a educação com o papel de 

expor, de t ransformar os conteúdos em r e a l i d a d e quanto a " p r a x i s " . 

Ura conce i to de educação com um c a r á t e r r e f l e x i v o - Ê o ind iv íduo 

consc i en t e de seu papel na sociedade e de sua capacidade de t r a n s ­

formação e atuação (um coro de d e f i c i e n t e s v i s u a i s esc la recendo a 

sociedade suas r e a i s p o s s i b i l i d a d e s numa p r á t i c a de canto co l e t i vo ) . . 

0 p r o f e s s o r ( a s s o c i a - s e ao regente) de ixa de s e r mero t r a n s ­

missor , passando a se r um e x p o s i t o r ; o p r o f e s s o r den t ro d e s t a edu­

cação prob lemat i zadora são p r o f i s s i o n a i s compforno t i dos com a edu­

cação e vo l t ados para, uma ação t ransformadora ; i n t e r a g i n d o sempre 

na p r á t i c a com o aluno (os c o r a l i s t a s ) . Ambos cão o s u j e i t o d e s t a 

educação. 

S a 'educação ' f e i t a com'base. na cons t rução do conhecimento. 
i •* 

àtabelecó ura ou t ro p a r a l e l o também p e l a p r o p o s t a educacio v 
nal de Jaques-Dalcroze (1865-1950) . 

Dalcroze preocupou-se em reformular uma educação formal ob­

se rvada nas e s c o l a s da sua época. Propõe um faze r musical esom base 

na a u t o - e x p r e s s ã o , numa consc iênc ia r í t m i c a , i n t e r a g i n d o o corpo e 



16 

a mente. Esta proposta poderia ser aplicada ao coro num trabalho de 
conscientização corporal (necessár ia para um melhor desempenho dos 
coral i st a s ) , explorando o movimento, al iado as sensações t á t e i s (per 
ceberem o movimento do próprio corpo no ato de resp i ra r ) e à explo-
ruçuo audi t iva (cultivando a escuta, criando íorraas e.• Imagens r í t r 
micas cue poderiam ser aplicadas em exercícios de vocalize) se t r a ­
tando de um grupo de def ic ientes v isuais incentivando-os a imagina­
ção, a c r iação . 

(I) - Entrevis ta com o regente do Coral do IBC, Pro fö Sidney 

Marzullo; 

( 2) - Idem; 

(3) - Idem; 

(4) - Idem; 
(5) 

(8) 

-

-

-

_ 

1 dem; 

1 dom: 

I d e s ; 

Idem. 
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um Ensaio; 

Uma das peças que fazem par te do reper tór io foi t r az ida pelo r e ­
gente á escolhida em comum acordo com o grupo. Trata-se de um canto na­
t a l ino - In Dulci Júb i lo , Bach (1685-1730). fl bem provável que es ta não 
seja a p a r t i t u r a o r ig ina l , pois a indicação de 'dinâmica ainda não cons­
tava em p a r t i t u r a s daquela época. Mesmo assim, o regente procura respei­
t a r a dinâmica, presente na p a r t i t u r a . 

Cria-se em torno da nova peça musical uma grande expectat iva em 
relação ao efe i to musical final» 

Antes de p a r t i r para o ensaio cole t ivo , foram l e i t o s i n s i s t e n t e s 
ensaios por naipes a fim de resolver uma das dif iculdades que é a p ro­
núncia, da l e t r a , em latira e alemão (são trocadas informações entre o 
regente, os c o r a l i s t a s e professores sobre a pronúncia) , pois j á e con­
figurada nes ta época uma mistura de c iv i l i zações no universo e c l e s i á s t i ­
co; depois ca Renascença com o surgimento do Barroco, havia muita mis­
tu ra l i n g ü í s t i c a . 

0 v ̂egente passa a informação sonora atreves do canto ou da exe­
cução de cada voz ao piano. Assimilam por audição. 0 regente possui a 
p a r t i t u r a musical em b r a i l l e o domina todas as vozes. 

Mo ensaio os c o r a l i s t a s tem o texto (a l e t r a ) em b r a i l l e , o que 
f a c i l i t a a assimilação prosódlca da melodia (Kcuvcn a melodia c conse-
guem encaixar os acentos) . No caco desta l e t r a , o latim não tem acento. 
A s í l aba tônica f ica sendo móvel, e com a melodia, os c o r a l i s t a s perce­
bem a s í l aba tônica, a acentuação. Ouvindo a melodia e lendo o texto , 
encaixam a l e t r a e esse texto passa a ser memorizado naturalmente. 

0 regente começa então pela voz que apresenta a melodia, es t ipu­
lando um número de compassos que forme uma frase ou um membro de frase 
( j á vai sendo passada a informação do' vem a ser uma f rase ) . Nesta mú­
s ica In Dulci Júb i lo , o regente começa pelo soprano, pois ident i f icou 
a melodia nesta voz. A p a r t i r dela, as outras vozes começam a se s i t u a r , 
C regente segue então, com este trabalho nas outras vozes. Procura sem­
pre parar num acorde de dominante criando uma expectat iva do que vem a 
seguir,. Daí, segue conforme a frase, de 4 em 4 compassos, fie 8 em 8 . . . 

Nesta fase, os c o r a l i s t a s não estão preocupados com a dinâmica; 

St 8 e .tuada nas s í l abas pelo regente - reproduz a dinâmica, de forma 



IS 

totalmente sonora mediante a dificuldade de não poderem enxergar a d i ­
nâmica que o f e i t a por ges tos numa p r á t i c a coral com pessoas de visão 
normal —, para efe i to deles entenderem, depois que o grupo j á domina a 
musica como um todo cnde assimilam com facilidade» 

0 regente se baseia, praticamente no ritmo para fazer s, regência. 
Se os c o r a l i s t a s não tivessem a sensação r í tmica , não executariam. 



CONCLUSÃO 

É fato reafirmarmos a discriminação e ao mesmo tempo o s e n t i -
raento de piedade que ê dadc eo def ic iente v i sua l . Esse sentimento de­
ve ser ignorado atentando ao fato de suae r ea i s possibi l idades. . , 

0 objetivo deste trabalho não foi o do aprofunflar-me na proble­
mática do cego», mas s i s deixar reg is t rada una p r a t i c a educativa f e i t a 
em moldes não formais de educação; e como toda p r á t i c a educativa, es ta 
s u j e i t a a discussões o reflexões* 

Não se pode desconsiderar ce r t a s dificuldades» A pr inc ipa l s e ­
r i a o próprio fato de não enxergarem, não dando-os acesso a uma p l a s ­
t i c idade de movimentos (quanto a dinâmica, ao movimento do diafragma 
na respiração} /comando-os muitas vezes est er io t ip ados; a i d é i a da fôr-
m.Ci.'d.a vogai "a", por exemplo, .ao se propor ura exercício de vocalize^ 
afetando a sonoridade do exercício,. 

Diante de dif iculdades como as c i t adas , proponho Dalcroze como 
um caminho,..por ele es tar bem próximo a rea l idade deste Coro; um t r a ­
balho com base na exploração r í tmica e sensações ta te i s# 
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missor , passando a s e r um e x p o s i t o r (na medida em que expõe, l e v a n ­

t a ques tões , argumenta j u n t o ) ; o p r o f e s s o r dentro de s t a educação 

p rob lemat i zadora é um p r o f i s s i o n a l comprometido com a educação e 

vo l t ado p a r a uma ação t ransformadora; i n t e r a g i n d o sempre na p r á t i c a 

com o aluno (os c o r a l i s t a s ) . Ambos são o s u j e i t o des ta educação. 
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